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I - RE5U'-O E CO-l:UJSÕES 

• 
Es't:udos de ,carcinogenicidade e toxicidade a longo prazo, tên irdicado que Iro 

neto de !Dtássio nas concentrações recarerrladas para a irrlústria de panifica­

ção(50g IXJr uma tonelada de farinla) não causa nenrum efeito tóxico nan cãn­

cer, e não ten renhum efeito sobre a saúde nl!Tsna. 

Estudos biolÓgicos de curto e longo rraro corrluzinos pela Organização Mundial 

de Saúde e a Orc;anização de AlinEntos e llgriculb.l.l:a daS Nações Uni~s tên inH 

cada o bronato de potáSSiO em concentrações de até 20 partes !Dr milhão(PEI"> 

em base de' farinha incorrlicionalroente aceitável, e o mesrro pc:rle ser usado CCIJI 

segurarça até 75 W!! em base de farinha. 

Branato de p:>tássio, RBrO.(até concentrações de 80 p,;:m) é transfornado duran­

te o coz1Pento do pão En braneto de EJOtássio, KBr, san a !X'eserça de resÍduo 

de b:ore.to 10 pão. 

A utilização de brorrato de potássio ê proibida 10 Brasil, mas é permitida IXJr 

, lei n::>S Palses mais avançados 10 !TUrrlo (quanto a padrões e legislação), inclu 

, , sive lOS Estados Unidos, canadá, Inglaterra, Noruega, J\ustrália" Dinarnlu"ca, Ho 

1arrla e nuitos OoItrOS. 

BroiI8to de lXItãssio mellora a aualidade da farinha e as caracterlsticas da m!lS - - -
'sa, e causa um crescimento mais rápidO da massa resultando rurna re:1ução do t:a:!! 
po de fermentação cu da quantidade do feD!lE!llto, e uma re:1ução do custo, par 

causa de uma ~cdução aumentada. Ele melhcra a capacidade de retenção de gás 

da lli!ssa, e também nelhora o volune e a textura do pão., 

Nt!>.nhum artigo de pesquisa cu pililicação científica foi encontrado para defen '­

,ter a prOpa9arrla o:>ntra o lrortato de potássio caro melhoradar de farinha~ 
, 
[ , 

Pl:xtanto, o uso Pe l:rarato de !Dtássio deveria ser permitido 10 Brasil, em 

farinhas panificáveis destinadas à fal:ricação de ?io des:1e que adicionado IOS 
, , 

11Oinb::ls e na IX'oporção necessária de acordo can a qualidade teclOlÕgica de fa­

rinha até 'um náxiJro de 50 FPII na base de, farinha. 

'-
'. 
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02. 

Ultinalrente a questão do !::remato de potássio tem ficado confusa e' polêmica, 

UIIB situação que tem alarrrado os cientistas especifilizados em tecnologia de 

cereais, pois não há nen.",u!Ta proVa cient1fica serrlo a!lI'esentada para susten­

tar o atual ~to de vista q<lanto ã utilização do brarato de potássio. 

Para resolver essa a.:lestão e cara deiJ<ar cla...ro todos os aSPECtos do Sal uso . ._. -
na irrlústria de pani5.cação, foi corrluzica uma revisão extensiva da literatu­

ra. A revisão bihli~áfica cobriu UI'\ periaio de mais de 50 anos ae traba-
• 100 cientj~ico e incluiu todos os artii}:scientuioos e de pesquisa no rarro 

• 
:le tecnologia de farinha e panificação, tecnologia de aliJrentos, s~ança 

!liJrentícia, padrões de alinentos, proteção, qua~idade e higiene de alimeil-

tos, tox1cologia e ~ími.ca de cereais. l-lais de duzentos artigos e pesqui-

&aS cientificas lidarrlo cem a utilização de branato de potássiO foram estu-

3ados. Os resultados deste estlrlo vão ser resumidos em duas partes: A 
I 

}riJreira parte é sobre o estudo de toxicidade e carcinogenicidade, a segun-

da parte sobre a ação tecnológica do brcr.ato de potássio na qualidade da I'B,! 

sa e-do pão. 

In: - ES'lUDCS DE 'lOXICIDADE, CARCTh'CGENIC~.DE E BIOIlx:;ICCS 

A - ' Estudós de Toxicidade e Carcincqenici.âade 

. Estudos de toxicidade e carcin::>genicidade a longo pr= de branato de p0-

tássio em ratazarese ratos foram exe=utados par Ginocchio et aI (2) e 

Fisher et !!. (3), no Instituto do ~~.a:d de Pesquisa, na Irqlaterra 

em 1979. 

No p:-iJreiro estudo (3), ratazanas. l'1istar foram alirrentadas ·par 728 dias 

can pão feito com· edição de branato de ~tássio (75 ~ ã farinha. Sob 

exane extensivo dós animüs, foi cOncluido aJe não havia nenhllllB evidência 

de C!'2lquer carcin:)genicidade ou toxicidade do uso de branato de potássio 

00lI'O melllorador do pão. Os efeitos do bror.ato de potássio em ratos fo -

raro testados !JE!l.a aliJrentação dos rre~s por 560 dias, 000\ pão feito oc:rn 

", 
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7SP!=J1I de ·broilBto de potássio (2). Os resul tcdos irdicara.-n não haver nenhum 

efeito carciro9ênico ou tóxico OO!O resultado da àlbentaçà::l r:or tais t;l<Ies • 

o único caso relatado na literatura dos últirros 50 anos de intoxicação ali­

mmtar dE!l1ido ao brcr.ato de p:ltássio ocorreu €!'I JohaT'~;esb.lrg, Âfrica do Sul, 

EIII 15 de agosto de 1968 (4). Hoove um surgilTento reEJentin:> de intoxicação 

atribJída ao pão contendo 1,1% de branato de ootássio. Este !lio foi feito 

can 1mB farinha CCI!I uma concentração de 1,5% (15.000 PSl'l), ~e é una concen . -
tração alta, WTaS 300 vezes superior às 50 !='!:IiI reco::-erdadas. O cu:!X'sto 

• 
foi adicionado acidentalrrente, em vista desta oon...--entração extrenamente al-

ta, uns 68 pacientes foram hospitaliEados. Os pacientes a!Jresentaram os 

se:JUintes sintcrnas clínicos: dores de barriga, vêrnitos, diarréias, dores 

de cabeça e tonblra. Nã::> foi relatada IlOrte ou daro perr.anente à saúde 

dos p:icientes, l!eSllO àquela concentração. L1:"!a análise san<JUlnea dos pa -

ciente!; prO\lQl estar rorrral, na média, e um exar.e de urina nostroo una trO - -. 
teinúria cpeclareou em 48 horas. Não foi observado ciarose Em nenhum dos 

. pacientes; Um exaJre flsico revelou apenas uma sensibiliàade gástrica no­

derada, enquanto que a ~lsação, ~atura, respiração, !Jressão sangulnec 

etc, erar\ rorrrais. A duração da hospitalização variou de apenas ImBS ?Jl 

cas ooras a alClUIlS dias, can 90% dos ?,!cientes retornaroo às condições nar 

nais de saúde em 24 horas. O único trat.anento recebido foi I.II!B lava~ es 
. -

. tatacal. Kenhur.a doença 00 ootra influência na saÚde foram observadas no ir. 

cidente. , k 
i 

I 

A intoxicação ~ branato de potássio resul tal da r~o deste can um ácido, 

tal caro. o ácido clorídrico, '?I"cduzirrlo HBr. Desde ~e se sabe ~e tcrlo o 

lranato de !Dtássio é decxJ"~:Dsto Em bral'.eto durante o proce!;so de cozirrento, . . 
nenhum HBr!XJde ser ~cduzido no estômago, ~ando se collSCI!le ~ feito can a 

concentração a~o~iada de bramato de p:ltássio. 

B - Estudos BiolÓgicos 

Dn estudo (5, 6) relatado!,€la Organização ~\Jndial de SaÚde (\'HO) das Nações 
Unidas e ~ Organização de AliJrentos e J\griC'.lltura (F7IO), os efeitos biol§ 

çricos do bronato de p:ltássio são estüdados util1izardo-se expe.riJTentos a cur 

to e longo ~a2D. 
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1) E>:perirre.,tos a curto prazo: Grupos de 26 ratazanas foram al imentadas 

can pão conterrlo 100 prm de branato de potássio; por um pericrl~ de 3 ge­

ra(jÕes (durante 10 rreses) . A saúde, o cmq:ortarnento, o crescimento e o 

dese;penho rept'crlutivo foram normais. Estudos histolÕgicos dos tecidos 

e análise do figado não nostraram nenhu.Ta aron:alidade. HeSITO quando 

eram allnentados can pães feitos ca,n 220 ppm de bra.Tato de potássio par 

17 rreses, nen.'lum efeito na saúde' do anirral foi observado. 

se;relha.ntes foram obtidos can l1'acacos. 

Resultados 

2) Exoerir.êntos a 10.'90 orazo: Um gruFO de 20 ratazanas foi aiirrentado 

can farinha de trigo tratada com 637 ppm de brarato de FOtássio par 2 
• 

anos. Sua saúde era senelhante ã das ratazanas que eram alimentadas 

CXlI1l tal far inha. Ratazanas e ratos alimentados can farinha de triao con . ~ 

temo branato de potássio (15 P?ll) !'Or 8 gera(jÕes, não revelaram nen'lurn 

efeito em cre=irrento, des~ reprodutivo OJ na saúde geral. 

3) Conclusão: Baseado neste estlldos biológicos, a Organização para AliJren 

tos e J\griculblra (FAO) da N.U., e a ' Organização de Saúde (1'lHO), conclui­

ram que: 

19 - Farinha de trigo tratada com até 100 wn de brorato de potássio é bEm 
toler~ pelo harem • 

. 19 - O ru.ve1 aceitável recomerdado para o uso de branato de potássio, cano . . 
melhorador do pão para conSUlTO hunaro, é de 75 wn. 

39 - O braiato de potássio a um ru.ve1 de 20ppn é incolrlicionalrrente aceitá 

vel 'para o consuno hU!l'BJ'l:). 

c - CCI'lSUl1O Diário Tolerado de Brormto de PotássiO 

Pelos estudos teraupeuticos sobre o branato de potássio concluidos pela Or­

ganização ~mrlial de Saúde MiO) e pela Organização de Alimentos e Agricul­

tura (~) das Nações Unidas e publicadas em fevereiro de 1963 (6), é sabi­

do que lS m;J de branato de FOtãssio por kg de pes:> de coxpo e não FOssui e-

feito crlverso ã saúde do h:>rrem. Elites resul tados dever iam ser corrcarados . -
i entrada diária aceitável estimada pua o hcnen, de dois aditivos COIIUI!en­

te usados ro Brasil: Esteroyl -2- lactylate e vitamina C (ácido ascórbico) • 
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o limite estir..a:l.o para o prÍlll~iro é de aperes 20 m;;/kg de 1>250 de corpo, 

enquanto que para a vita'nina C é idêI)tico ao bro:mto de potássio: 15 

ng/kg de peso de corpo (estes resultados são p.lblicados pela Organi zaçãC) 

i'ludial de Saooe e da F)'lDf\':-!O em 1962 e 1974 - biblioarafia n9 7, 8 e 9). 

Ura dose fatal de brcr.ato de potássio é esti.lreda e:n 60 g, o que significa 

. que urra pessoa teria que CQ"Ter aproxirr.a:l.arrente 2 tono de i7'assa de farinha 

por dia, feita com o nivel reco:rerrlado destin:1o à fatalidade, para dar 

resultados. l-les:ro esta qclantldade re forma de pão não teria efeito sobre 

a saúde hUlTBl'la (devido à presenr,.a do bro.7ato de potássio), porque durante o 

processo de cozir.ento da massa, o brarato é transforT!'edo e:n :t..:crneto, que é. 

conhecidO' p:>r não ter efeito prejl.i.iicial à saooe hurrana ~ 5, e 16): 

D - ()lantidade :Re::Xr!'errla:ia. de Braroto de Potássio 

A quantidade de brCIõato de pot.'issio reco:rerdada para utilização caro rrell&-

. ràdor de farinha deperrle da qualidade da farinha e do produto a ser produ -

zido. De qua1qu~ mmeira, a quant;ida:l.e r.áxina re:::o:reIrla.:1a é de 50 p;III(ou 

50 granas per toneladas de farinha} " Farin~ de boa qualidade para produ -

ção de biscoitos não requer nenhUl)l brCIõató de potássio, enquanto a farinha 

fraca para a produção de pão p:de pre:::isar de até S~. . 

Em geral, a quantidade re:::orcerrlada de branato de potássio para farinhas de 

qualidade nxrnal é .de 20 ppn, que está entre os lilnites considerados aceitá-

veis san° restrições pela Organização ~lU1rlial de Saúde (6). ' 

E - Decxlilf?05ição (desaoare:::imento) de brcrrato de potássio durante o Focesso de 

coz1JTento do pio. ;. 
o 

Desie que o brarato de potássio reage can glúten durante o p[-ocessanento do 

pão, vários projetos de pesquisa, foram realizados para determinaar sua de­

CXilpC>sição durante o pL"ClGesso de cozimento. De accrdo can Hlynka et a1 

(10) e Cunningham e ArrlerSJn (ll), não foi dete:::tada nenlnr.a de:::Uip;lSição 

ÔlX'ante a mistura da nassa, rras durante a ferrrentação foi obtida ''IlIrB acele­

rada decul(X>sição, devido à ação de ferrrento. A velocidade de de:::atp:>si -

'. 
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ção é de 1 a 3,5 P>ID por hora. 

rutros artig;>s (12, 13, 14). 

Estas desco~tas foram confir.J\3das em 
• 

Fbi conCluído que o brarato de potássio é um agente oxidante não-especif!. 

co, que é transformado em brorreto durante o cozir.lento _ o do "ão de
o 

acordo 

cccn a seguinte equaçao: 

2RSH R-S-S-R 

XBr0
3 
---\.,,--=:,~----,/:::-_-- KBr + O

2 
+ lbO 

9.Jshuk e H1ynka, canadá, em 1960 (15), relatam que pães -feitos de farinha 

o . o oc:m 40 ppn de bramato de potássio, não apresentaram nenhum broinato depois 

de 10 mirutos de cozirrento ro forro, e, quan:1o o pão era feito com 80 ppn 

' 0 de branato de potássio, todo este já havia sido totalmente decCXlp:>sto de-

pois de 20 mirutos de cozirrento, e o pão estava livre do IreSTO. 

o Fbi confinrado, conclusivarrente, em 1974, por 'Ihewlis U6) que paes feitos 

oc:m JlBssa contemo até 50 PfI1I de bremato de potássio adicionado não apre -

sentava resíduo de brOJIBto, devido ao rreS!lO ser decOlp:lsto
o

' durante o pro­

cesso de cozimento, em trOTeto .:3e cotássio. 

IV - lÇÃo 'l'EX:roLCx;ICA 00 BRCl'I!\'1O DE rorÂSSIO NA (UALIDADE °DA NI\SSÃOE 0 00 PPo 

A - Efeito na qualidade da JlBssao do pão 

A literatura está rica de artigos de peS.1Uisa lidarrlo can a ação me­

lbJrada do brorrato de potássiO na qualidade da JlBssa e do pão. 

o efeito de melhoramento pode ser resumido da naneira a seguir : 

o te\lp:) de mistura da JlBssa e da fermentação é rmuzido. 
o o • 

A tolerân 

cia para fernentação é aumentada. As características reolÕgicas da 

JlBSsa e as p:-opriErlades de JlBruseio rrecãnico são melhoradas. Aumen 

°ta a capacidade de retenção de ogás e absorção de água. !-Ie1hora o 

volUIre e a text:l.ira. Iss:> é claramente irdicado na pesquisa publica-o 

da na revista Baker Digest (\Qlune 41, pag. 58-64). 

0
0 0 
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().larrlo so:rente o ácido ascórbico é utilizado a 75 cu até 1.50 ppn 

aperes u:na pequena melhora foi notada no p3o. Por cutro' laào, 

quarrlo s::mente brarato de potássio foi utiJ.izado a 55p;:m, urna si­

gnificante melhora foi obtida. Mesno saberrlo que o ácido ascórbi 

co melhora o pão feito de farinha forte, Sal efeito é limitado ~ 

do farinhas fracas e rré:Has ' são utilizadas. o brorrato de potássio, 

porén, melhora farinhas fracas significativamente. O melhor efeito 

foi obtido cem una canbinação de branato a 55 PfIlI e ácido ascórbico 

a 75 ppn • 

• • 
O uso de brarato de potássio aurrenta tambem a tolerância de farinha 

de trigo para farinhas de outros cereais! fl&Il\Ítirrlo dai, a substi­

tuição de uma porcentagem mais alta de outras farinhas, caro a fa -

rinha de soja, farinha de I1Ú.lto, etc. para produção do pão. 

I 

O efeito de b:orrato de potássio na qualidade rutricional do p30 foi 

estudado e relatado na literatura. 

Durante o cozimento de pão e sob a influéncia do calor, branato e 

transfornado em braneto e qualquer efeito rutricional cu tóxico de-

ve levar em conta esta reação. 1'D rllve1 recanerrlado de até 50 p;:m 

de hro!rato de potássio na farinha ou de brOTeto IX) pão, não há nenhum 

efeito ou interferência cx:rn a qualidade rutriciona1 ·do pão, informa -

ção estai:Jele::ida pela Organizaçi;o H.lrrlia1 de SaOO:~ (1'80 Technica1 

Report n9 281, p. 164). -

De qualquer maneira, já foi nostrado que tratamento da farin~ can ~ 

nato de potássio à concentração a 45 p;:m não causa qualquer decréscino 

no seu contéido de tiamina, rH:oflavina, ácido nicotinico e t:ocoferol. 

(Food anel Jlgricu1ture Organization of the United Nations e ''brld Healt: 

Organization, 7th Report, p . 165, Feb. 1963). 
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- usO 'de Brorrato de Potássio e:n Vários Países 
• 

o uso de branato de potássio caro U!Tl lTP-1h::>rador de farinlia foi reco­

men:lado, pela prirreira vez, m Re:iJn Unido, 1916, e te." sido utiliza 
, -

do ros' ú1tinos 65 anos, ' considerarrlo-se todos os aditivos utilizados 

na irrlústria de pães, ele é o mais ccr.-.. ll,ente usado, nos dias ablais, 

de acordo comvãrias publicações (17,18,19,20,21,22,23 e 24). 

Dn 1960, o ccrnitê de toxicidade do Reino Unido estudou o caso do 

brcmato de potássiO e determin:Ju que ele era \.l!Ia substãn::ra, cujo 

uso caro melhorador de farinhá. p:lderia contiruar. Alén disso, o 
• branato de potássio é pernútido por lei, caro um aditivo para rrelho-

rar a qualidade da farinha, em muitos ~íses do !lUrrlo, quando há 'una 

necessidade de rranter a qualidade do pão (20) . Alguns destes pal~es 

sao: Estados Unidos, Inglaterra, Irlarrla, Canadá, Noruega, Suécia, 

Dinamarca, Finlârrlia, Ho1aroa, Âfrica do Sul e Argentina. 

A quantidade recarerdada de branato de p:ltássio varia até de 75 ppn 

na base de farinha, deperrlerrlo do pa.1s. A Asscx::iação Britânica de 

Pesquisa de fobagern e Panliicação (FHBRA), recanerrla o uso de l:ranato 

de potássio an quantidade que não excede 50 p:;:rn, e os padrÕes da 

United States Foo:l aro Drug Jdrninistratlon de 1981, tam1:Ém peonitem 

o uso de até 75 FfIII. 
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